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 Sindicatos dos Bancários de Paranavaí, Campo Mourão, Toledo, Umuarama/Assis Chateaubriand e Guarapuava

COE cobra emprego, 
saúde e segurança

BRADESCO

No dia 05/11, a primeira reunião de negociação de
reivindicações específicas entre a Comissão de Organização
dos Empregados (COE) do Bradesco e a direção do banco,
após quase dois anos, se resumiu à apresentação das
demandas dos funcionários. E são muitas. Emprego, saúde
e segurança são os principais pontos da minuta. No
entanto, no documento construído de forma coletiva e
atualizado no Encontro Nacional dos Trabalhadores do
Bradesco, que ocorreu em agosto deste ano, constam
temas pendentes como igualdade de oportunidades,
reestruturação e demissões. Levantamento mostra que, de
janeiro a novembro deste ano, o Bradesco demitiu mais de
3 mil empregados e fechou agências em várias cidades do
país. Há um temor de que novas baixas possam ocorrer
durante a reestruturação em andamento no banco. O
Bradesco pediu prazo até esta sexta-feira, 12/11, para
enviar uma proposta de calendário de negociações da
minuta. Clique aqui!

Bancários do Itaú voltam a negociar
retorno ao trabalho presencial 

A Comissão de Organização dos Empregados (COE) do Itaú
e membros do Grupo de Trabalho de Saúde se reuniram

com a direção do banco, quarta-feira, 10/11, para discutir
o protocolo de retorno ao trabalho presencial dos

bancários e bancárias que estão em home office. Também
foi negociado o retorno dos trabalhadores do Grupo de
Risco e o parcelamento do adiantamento de salário aos

trabalhadores afastados. O banco garantiu que os
protocolos de saúde e segurança continuarão até o fim da

pandemia. O movimento sindical voltou a reivindicar a
realização de exame de retorno e que o banco analise
caso a caso o retorno dos trabalhadores dos grupos de

risco e busque realocar esses funcionários em
teletrabalho. Clique aqui!

Eleições para Delegado Sindical da
Caixa e Representante Sindical do BB

Os sindicatos do Pactu publicaram os editais convocando os empregados e
empregadas da Caixa e os funcionários e funcionárias do Banco do Brasil para

participarem das eleições para Delegado Sindical (Caixa) e Representante Sindical de
Base (BB). As eleições serão realizadas nos dias 24 e 25/11/2021 e os eleitos

cumprirão mandato de um ano, entre 01/12/2021 e 30/11/2022. A principal atribuição
dos delegados e representantes sindicais eleitos é a representação de sua unidade

junto ao sindicato, encaminhando reivindicações específicas e organizando o local do
trabalho para a ação sindical, quando necessário. “É uma função muito importante

para fortalecer as ações dos sindicatos”, afirma Nivalda Sguissardi, coordenadora dos
sindicatos do Pactu. Todos os detalhes sobre as inscrições, coleta dos votos,

atribuições e prerrogativas dos eleitos, além de outras informações, se encontram
nos editais publicados pelos sindicatos no site do Pactu. Clique aqui!

Bancos lucram e demitem muito
Um bom exemplo dessa prática é o Itaú. O banco obteve um lucro de R$
19,720 bilhões, somente nos nove primeiros meses de 2021. O número

representa alta de 50% em relação ao mesmo período do ano passado. É
um resultado extraordinário, mas que, no entanto, não fez o Itaú desistir

de fechar 92 agências físicas em todo o país. Desta forma, enquanto o
Brasil está numa das crises mais severas economicamente, com grande

parte da população voltando para a miséria, os bancos lucram alto e
mandam mais famílias para o desemprego. Clique aqui!

LEIA TAMBÉM:

Em meio à crise, Bradesco lucra quase R$ 20 bi
Clique aqui!

Luta contra o

racismo na 

pauta do "Fora

Bolsonaro", em 

20 de novembro 

Clique aqui!

VI Fórum
Nacional Pela
Visibilidade

Negra no
Sistema

Financeiro abre
as inscrições

Clique aqui!

Clique aqui!

https://www.cut.org.br/
https://contrafcut.com.br/
http://www.fetecpr.org.br/
https://pactu.org.br/materia/8816-coe-e-bradesco-retomam-mesa-de-negociacao-da-minuta-de-reivindicacoes
https://pactu.org.br/materia/8826-bancarios-voltam-a-negociar-retorno-ao-trabalho-presencial-no-itau
https://pactu.org.br/materia/8810-sindicatos-dos-pactu-realizam-eleicoes-para-delegado-sindical-da-caixa-e-representante-sindical-do-bb
https://pactu.org.br/materia/8806-lucro-do-itau-cresce-nos-primeiros-nove-meses-de-2021
https://pactu.org.br/materia/8813-lucro-do-bradesco-chega-a-quase-r-20-bi
https://pactu.org.br/materia/8827-mobilizacao-contra-bolsonaro-em-20-de-novembro-sera-luta-contra-o-racismo
https://pactu.org.br/materia/8820-vi-forum-nacional-pela-visibilidade-negra-no-sistema-abre-as-inscricoes
https://qsprod.saude.gov.br/extensions/covid-19_html/covid-19_html.html


Caixa não

contratou

metade dos

empregados

prometidos

Passados quatro meses da
promessa do presidente da Caixa,
Pedro Guimarães, de contratar
mais 4 mil empregados, o ritmo
das contratações segue lento.
Números levantados pela
Federação Nacional das
Associações do Pessoal da Caixa
Econômica Federa (Fenae) indicam
que a direção da empresa não
admitiu nem metade do que foi
anunciado. Segundo a Fenae, a
Caixa trabalha hoje com um déficit
de aproximadamente 20 mil
bancários, ao mesmo tempo em
que há aumento do número de
clientes, o que faz com que nas
agências os trabalhadores
enfrentam sobrecarga de trabalho
e adoecimento. Clique aqui!

LEIA TAMBÉM:

Vagas em TI e
contratações
pela Caixa 
“inflam” saldo
de emprego
bancário
Clique aqui!

Em 12 meses,
bancos
eliminaram
6,7 mil postos
de trabalho




Clique aqui!

Mesmo sob protestos, Câmara
aprovou a PEC do Calote

Partidos de oposição reverteram votos de alguns deputados, mas não o suficiente para
derrubar a PEC dos Precatórios, na terça-feira, 09/11, em segunda votação na Câmara.
O projeto, apelidado de PEC do Calote, por driblar o pagamento de dívidas judiciais do

governo com pessoas físicas e empresas, é um artifício do presidente Jair Bolsonaro (ex-
PSL) e do ministro da Economia, Paulo Guedes, para implementar um programa social

temporário em ano eleitoral. O Auxílio Brasil, além de prever o repasse mensal de
apenas R$ 400, valor bem abaixo do mínimo necessário para uma família se alimentar,

atenderá somente uma parte dos brasileiros que enfrentam desemprego, miséria e
fome. A PEC do Calote foi viabilizada pela compra de votos através do “orçamento

secreto”, já considerado ilegal pelo Supremo Tribunal Federal (STF). 
O texto segue para o Senado. Clique aqui!

CUT e centrais pedem derrubada da
PEC que legaliza trabalho infantil

Na segunda-feira, dia 08/11, os deputados da Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) da Câmara Federal
receberam da CUT e demais centrais sindicais, o pedido para que votem contra a Proposta de Emenda à

Constituição (PEC) nº 18/2011, que quer legalizar o trabalho infantil no Brasil. Ideia sempre defendida
pelo governo Bolsonaro, o trabalho infantil é uma grave violação dos direitos humanos, pois impede ou
dificulta o desenvolvimento pleno, sadio e integral de crianças e jovens dos setores mais vulneráveis da
classe trabalhadora. Ao ingressar no trabalho aos 14 anos, esses adolescentes terão comprometido o
seu acesso à educação, à saúde, ao lazer e à formação profissional segura e qualificada. Em nota, as

centrais sindicais listam dez razões para os parlamentares votarem contra a PEC 18/2011, entre elas, o
desemprego, a precariedade do mercado de trabalho e a necessidade de garantir aos jovens o seu pleno
desenvolvimento cognitivo, intelectual e profissional, além do respeito às convenções internacionais das

quais o Brasil é signatário. Clique aqui!

https://pactu.org.br/materia/8819-caixa-nao-contratou-metade-dos-empregados-prometidos-pela-direcao-do-banco
https://pactu.org.br/materia/8817-vagas-em-ti-e-contratacoes-pela-caixa-inflam-saldo-de-emprego-bancario
https://pactu.org.br/materia/8809-em-12-meses-bancos-eliminaram-67-mil-postos-de-trabalho
https://pactu.org.br/materia/8828-pec-dos-precatorios-um-instrumento-para-bolsonaro-tentar-se-reeleger-em-2022
https://pactu.org.br/materia/8814-cut-e-centrais-divulgam-nota-contra-a-pec-18-que-legaliza-trabalho-infantil

